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			Sobre o livro


			Se eu morresse hoje é uma obra que exprime a sensação intrínseca do ser de se questionar: será que fiz alguma diferença?


			Uma obra que comecei a escrever durante a pandemia e que concluí em um dos períodos mais difíceis de minha vida. Talvez por isso o texto tenha um caráter tão niilista com seus temas.


			Você, leitor, já se questionou o que aconteceria se morresse hoje? Qual seria seu legado?


			Proponho uma reflexão sobre o tema. Pense. Tome seu tempo com o livro e entenda que cada passo, cada ação tomada, cada gesto que foi feito tem uma reação.


			No final, não sobrará nada e você, leitor, importa. Ao menos para mim, que te escrevo estes versos e este texto, sem que sequer tenhamos visto um ao outro.


			Que tenhamos importância um para o outro e possamos ser completos em nossa solidão.


			Li uma vez o curioso fato de pessoas solitárias nunca se encontrarem… Que este livro seja esse instrumento.


			Obrigado,


			Pedro.


		




		

			Sous la Lune


			A morte de mim mesmo,


			Ensaiada tantas vezes,


			Em cada verso,


			Em cada poema.


			Escorre pelo teclado,


			Pelo papel.


			Transborda a tinta,


			Os caracteres.


			Dentro de algo tão efêmero,


			Quanto todos nós.


			Seu poeta favorito,


			De um dia,


			De um like,


			De uma página.


		




		

			Afundar


			Me sinto preso


			Numa rotina.


			Preso dentro de mim.


			Preso,


			Dentro de algo,


			Algum lugar,


			Que não posso sair,


			Que não escolhi entrar.


			Afundando lentamente,


			Agonizado,


			Conformado.


			Só me resta afundar,


			Contemplar tudo que


			Fica lentamente


			Submerso.


			Perdido.


			Me vejo preso


			Em tudo aquilo


			Que me faz


			Ser diferente de mim.


		




		

			Desabafo


			Dos meus poemas,


			Resta só isso,


			Vontade.


			Amado por todos,


			Querido por ninguém.


			Passo meus dias pensando,


			Desatinando,


			Todos esses nós,


			Que eu mesmo criei.


		




		

			Blues de Saturno


			Sentado sozinho,


			Bêbado em Saturno.


			Solitário como


			Um humano qualquer.


			No bar,


			Alienígenas tão sozinhos,


			Alienados,


			Como eu…


			Como tantos outros.


			Me dou conta,


			Olho para os lados,


			Já não há mais ninguém.


			Nunca houve ninguém.


			Nenhum sinal dos colonizadores,
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